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Ganho da Heineken sobe

para 1,51 bilhões de euros
A Heineken registrou lucro

líquido de 1,51 bilhão de eu-
ros no ano de 2014, alta de
11,14% em relação ao mesmo
período de 2013. Na mesma
base de comparação, a receita
teve leve alta de 0,03%, para
19,25 bilhões de euros.

Em termos orgânicos, a re-
ceita cresceu 3,3% beneficia-
da tanto por aumento nos pre-
ços quanto pelos volumes. A
receita orgânica exclui efei-
tos de câmbio, mudanças de
consolidação, mudanças na
regulação contábil, itens ex-
cepcionais e amortizações li-
gadas a aquisições. A receita
por hectolitro cresceu 1,4%.

O volume das vendas de cer-
veja subiu em 2% no ano, impul-
sionado pelo clima favorável no
primeiro semestre e pela Copa
do Mundo de futebol, além de
uma base de uma comparação
mais fraca no ano anterior. No
segundo semestre, no entanto, a
maioria das regiões viram um
crescimento mais baixo dos vo-
lumes, devido ao clima mais
úmido, particularmente na Eu-
ropa, e à forte base de compara-
ção para o terceiro trimestre.

A cervejaria holandesa - lí-
der na Europa com rótulos
como Amstel, Sol e Cruzcam-
po, além de sua marca homô-
nima - se beneficiou de ven-

das maiores de cerveja na Áfri-
ca, nas Américas e na Ásia.

Em 2015, a empresa espera
expansão na receita orgânica
e aumento do volume, embora
a um ritmo menor que no ano
passado, devido ao forte pri-
meiro semestre de 2014.

A Heineken, da qual a mexi-
cana Femsa é uma grande aci-
onista e que compete com a
SABMiller e AB Inbev, disse
esperar que a receita cresça
em 2015, mas com expansão
mais lenta de vendas de cerve-
ja do que em 2014, em parte
porque a primeira metade do
ano passado foi muito forte.

Para 2015, a companhia dis-
se que sofrerá um impacto de
0,25 ponto percentual com a
venda de seu negócio mexica-
no de embalagens, de modo
que o crescimento de margens
ficará abaixo da meta anual de
0,4 ponto percentual. A mar-
gem cresceu 0,9 ponto percen-
tual em 2014. A expansão de
margem foi maior no México,
Nigéria, Brasil e no Vietnã.

A companhia disse que de-
cidiu aumentar sua proporção
de pagamento de dividendo
para entre 30% e 40% do lu-
cro líquido ante 30% a 35%.
O dividendo total proposto de
1,10 euro ficou acima da ex-
pectativa de 0,95 euro.

Raízen tem lucro na

divisão de combustíveis

e perdas na produção
A Raízen, joint venture

entre a Cosan e a Shell,
teve lucro líquido de R$
314,4 milhões no terceiro
trimestre da safra 2014/15,
aumento de 35,1% na com-
paração com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

A Raízen Combustíveis,
responsável pela distribui-
ção e comercialização de
combustíveis por meio da
rede de postos Shell, apre-
sentou um lucro de R$
401,9 milhões, alta de
15,4%.

“Este aumento é explica-
do, principalmente, por um
melhor resultado operaci-
onal, com aumento da mar-
gem bruta, em função do
aumento nos volumes ven-
didos e uma redução das
despesas operacionais com
vendas e administrativas”,
disse a companhia em nota.

Já a Raízen Energia, cuja
principal atividade é a pro-
dução e a comercialização
de produtos derivados da
cana-de-açúcar, incluindo
açúcar bruto (denominado
VHP) e branco, etanol ani-
dro e hidratado, apresen-
tou um prejuízo líquido de
R$ 87,5 milhões, ante pre-
juízo líquido de R$ 115,4
milhões reportado no mes-
mo trimestre da safra ante-
rior, com uma piora no re-
sultado financeiro em fun-
ção da variação cambial.

O volume de cana-de-
açúcar moída pela Raízen
Energia no trimestre en-
cerrado em 31 de dezem-
bro de 2014 totalizou 11,7
milhões de toneladas, que-

da de 27,5% na compara-
ção anual, ocasionada prin-
cipalmente por condições
climáticas adversas, repre-
sentadas pelo clima seco
que prejudicou o cresci-
mento do canavial.

O tempo seco levou a uma
redução total de 7% do vo-
lume da cana moída na sa-
fra 2014/15, para 57,1 mi-
lhões de toneladas, na com-
paração com a temporada
anterior.

No terceiro trimestre da
safra, a Raízen Energia ope-
rou 24 usinas, com capaci-
dade instalada de moagem
de cerca de 66,8 milhões de
toneladas de cana/ano.

A produção de açúcar so-
mou 847 mil toneladas no
trimestre e 4,08 milhões de
toneladas na safra, queda de
9,2% na comparação com o
acumulado da temporada
anterior. Já a fabricação tri-
mestral de etanol atingiu 454
milhões de litros e 2,06 bi-
lhão de litros no ano 14/15,
alta de 1,3% no ano.

A receita operacional lí-
quida da Raízen Energia
totalizou 2,64 bilhões no tri-
mestre, alta de 24,3% na
comparação anual, princi-
palmente em função da
maior concentração de ven-
das neste trimestre.

“Os principais responsá-
veis pelo aumento da recei-
ta líquida no período fo-
ram os maiores volumes
vendidos tanto de açúcar
quanto de etanol, bem como
o maior preço médio de eta-
nol e cogeração de energia
praticados no mercado”.

A Standard and Poors rebaixou o rating em moeda estran
geira da Vale Canadá, subsidiária da brasileira Vale,
passando de 'A-' para 'BBB+', mantendo o grau de

investimento. A perspectiva do rating foi alterada de negativa
para estável. No último dia 23, a S&P já havia alterado o rating
da Vale de 'A-' para 'BBB+', com a perspectiva também estável,
considerando na classificação a queda nos preços das commo-
dities, com a nova classificação mais alinhada com a expecta-
tiva de geração de caixa da mineradora.

No Canadá, a principal atividade da Vale é em metais básicos,
sobretudo níquel, cujos preços também vem depreciando a exem-
plo do minério de ferro. Apesar da aprovação para atracar seus
supercargueiros Valemax na China, com capacidade de até 400 mil
toneladas, a carga com destino aos portos chineses deve ser
limitada, segundo informações do relatório do Standard Bank.

“A Vale finalmente recebeu a aprovação para atracar os
Valemax nos portos chineses, mas a carga será limitada a 250
mil toneladas, limitando a redução de custo de frete da Vale”,
aponta relatório.
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